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Bolsonaro em vantagem à presidência  
e eleitor indeciso para governador 
Pesquisa em nível 
regional mostra 
desconhecimento sobre 
nomes ao Executivo 
gaúcho. Para o Planalto, 
Bolsonaro aparece à 
frente com 30,2% das 
intenções de voto, e Lula, 
com 26,6%, na estimulada  
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VALE DO TAQUARI

Enquanto a escolha para o 
Piratini parece distante do 
debate público, a corrida 
ao Planalto tem eleitores 

mais engajados e decididos. Esse é 
um resumo da pesquisa do Instituto 
Methodus, encomendada pelo Gru-
po A Hora, a partir do projeto “Des-
perta, Vale do Taquari”.

A afirmação se confirma nos nú-
meros. Na estimulada (quando o en-
trevistado escolhe entre nomes apre-
sentados) para o governo do Estado, 
43,2% dos eleitores não decidiram 
em quem votar, para a presidência 
esse percentual cai para 13,6% de 
indecisos.

“Faltando seis meses para o pleito, 
o eleitor não comenta sobre o pro-
cesso para o Estado”, diz o diretor de 
projetos do instituto, graduado em 
filosofia e pesquisador em compor-

tamento político pela PUC/SP, José 
Carlos Sauer.

A distância do público com rela-
ção ao embate político fica mais evi-
dente quando confronta-se os dados 
coletados pela enquete espontânea. 
Neste quesito, o desconhecimento 
do eleitor regional quanto aos ru-
mos da campanha ao Estado ultra-
passa os 80%.

“O eleitor não sabe dizer um 
nome preferencial para governa-
dor. Os que aparecem são os mais 
conhecidos e citados nos veículos de 
comunicação, pelos comentaristas 
políticos e pelos próprios partidos”, 
avalia Sauer.

No período em que a pesquisa foi 
feita, o nome do pré-candidato do 
MDB era de Alceu Moreira. “É um 
nome que apareceu e mesmo não sen-
do mais o indicado pelo partido, mos-

trava aquele momento em que ele se 
movimentava como postulante.”

Com relação aos números, a es-
timulada ao Piratini mostra Onyx 
Lorenzoni em primeiro (15,6%), se-
guido por Luis Carlos Heinze (8%), 
Beto Albuquerque (6,3%), Alceu 
Moreira e Romildo Bolzan (ambos 
com 4,7%). As citações ainda lem-
bram de Pedro Ruas (4%), Edegar 
Pretto (3%) e Ranolfo Vieira (1,7%). 
Brancos e nulos somam 9%.

Para a presidência, o cenário 
mostra Jair Bolsonaro em primeiro 
(30,2%), depois vem Lula (26,6%), 
em terceiro Eduardo Leite (12,3%). 
A listagem ainda apresenta Ciro Go-
mes (5,6%), Sérgio Moro (4,3%), 
André Janones (1,3%), com Simo-
ne Tebet e João Dória (ambos com 
0,3%). Já os votos em branco e nulo 
representa 5,3%.

A pesquisa “Desperta, Vale do 
Taquari” está registrada no Tribu-
nal Superior Eleitoral (número: 
RS-09283/2022). O levantamento 
entrevistou 300 pessoas nos muni-
cípios de Lajeado, Estrela, Teutônia, 
Arroio do Meio, Encantado e Taqua-
ri, entre os dias 22 a 25 de março. A 
margem de erro é de 5,7% para mais 
ou para menos. Sobre os resultados, 
o nível de confiança é de 95%.

Mais espaço ao debate
Com um amplo número de elei-

tores indecisos, a corrida ao Piratini 
terá mais campo para a análise das 
propostas. É o que acredita o diretor 
do Instituto Methodus. Para Sauer, 
a escolha para governador será mais 
voltada aos projetos e perspectivas de 
soluções do que carregada pela carga 
ideológica como será para a presi-

O Grupo A Hora 
desenvolve o projeto 
“Desperta, Vale do Taquari”. 
A iniciativa tem como 
propósito conscientizar a 
população local sobre a 
importância do voto, em 
especial a partir da análise 
de que a região precisa 
aumentar a participação 
política na Assembleia 
Legislativa e na Câmara 
dos Deputados.
A pesquisa feita pelo 
Instituto Methodus 
foi dividida em três 
publicações, feitas nessa 
terça-feira, 29, na quarta, 
30, e encerrada hoje, com 
os resultados à presidência 
e governo do Estado.

Primeira pesquisa eleitoral na região

dência da República.
Ainda assim, há reflexo sobre as 

escolhas. Tanto que os dois primeiros 
colocados na pesquisa são políticos 
vinculados ao presidente Bolsonaro. 
“Onyx e Heinze estão alinhados ao 
modelo do atual governo federal. Nes-
te momento, ainda de pré-candidato, 
há uma divisão dos votos”, diz Sauer. 

Para ele, o governo do Estado está 
em aberto. “É a primeira vez desde o 
advento da reeleição que o governa-
dor não estará na disputa. Isso altera o 
modelo da campanha, pois os outros 
candidatos não terão quem atacar.”

O especialista em marketing polí-
tico, Max Montiel Severo, concorda 
em parte com esse ponto de vista. 
“Sem um candidato a reeleição já é 
uma grande mudança. Mas os de-
mais vão falar sobre o legado, das 
decisões e projetos desenvolvidos 
nestes quatro anos de Eduardo Leite. 
Então o sucessor dele, aquele que re-
ceber apoio, será o alvo dos demais.”

Briga ideológica 
A ideia de construir uma terceira 

via, descolada de Bolsonaro e Lula, 
está distante de prosperar, afirma 
Severo. Para o especialista em mar-
keting político, a campanha para a 
presidência será uma “guerra”.

“Teremos uma disputa ideológica. 
Vamos falar de direita e de esquerda. 
Do social e do capitalismo. Já está po-
larizado e ficará ainda mais”, estima. 
Ainda que a campanha oficial só esteja 
prevista quando faltar 60 dias do pri-
meiro turno, os até então pré-candida-
tos já estão nas ruas. “Estão em cam-
panha. Só não podem pedir votos, mas 
já falam dos seus projetos e objetivos.”

Na avaliação de Severo, os deba-
tes na televisão aberta serão um dos 
momentos mais esperados pelos 
eleitores, inclusive com potencial de 
interferir no voto. “Esse será um dife-
rencial desta campanha. Acredito que 
as pessoas ouvirem e verem o que os 
políticos tem a dizer será fundamental 
para consolidar a decisão do eleitor.” 
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Os primeiros números 
da pesquisa do Insti-
tuto Methodus para 
vagas na Assembleia 

Legislativa, Câmara dos Deputa-
dos e Senado, antecipa o desafio 
dos candidatos para conquistar a 
confiança dos eleitores e mostra 
que conseguir uma das vagas aos 
parlamentos será acirrada.

Dos resultados, indiferente de 
qual seja o cargo, o diretor de pro-
jetos do instituto, graduado em 
filosofia e pesquisador em com-
portamento político pela PUC/

Análise pré-eleitoral do 
“Desperta, Vale do Taquari” 
mostra nomes mais 
lembrados pelos eleitores 
do Vale do Taquari para 
deputados estadual, 
federal e para o senado 
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SP, José Carlos Sauer, realça que 
a maioria dos eleitores não sabem 
em quem votar. 

Para a Assembleia Legislativa, 
se a eleição fosse hoje, mais de 
83% dos votantes não saberiam 
em quem votar. O cientista polí-
tico Fredi Camargo analisa a rela-
ção do eleitor com a definição dos 
nomes aos parlamentos.

De acordo com ele, as pessoas 
tendem a ser mais engajadas nas 
campanhas para os cargos Execu-
tivos, enquanto para deputados e 
senador deixam a escolha para a 
última hora. “Infelizmente o elei-
tor não tem a dimensão da impor-

Pesquisa indica preferências para os    legislativos

tância do cargo Legislativo, seja 
na representatividade ou mesmo 
na governabilidade.”

Como há pouco estudo e apura-
ção sobre o histórico dos candida-
tos e suas propostas, a escolha pe-
las cadeiras nos parlamentos fica 
relegada. “Via de regra, o eleitor 
vota de forma passional, por vezes 
relega o voto a uma sugestão de 
terceiro.”

Encomendada pelo Grupo A 
Hora, o levantamento entrevistou 
300 pessoas nos municípios de 
Lajeado, Estrela, Teutônia, Arroio 
do Meio, Encantado e Taquari, 
entre os dias 22 a 25 de março.

A Hora – Quais as característi-
cas do eleitor para a escolha das 
vagas nos parlamentos?

Fredi Camargo – Nosso eleitor 
deixa para escolher nos últimos 
dias. Primeiro por não ter co-
nhecimento sobre a função dos 
deputados e dos senadores. Há 
sempre mais engajamento para as 
majoritárias, deixando a cargo do 
Executivo a função do “salvador da 
pátria”, como se a tarefa de resolver 
os problemas da população fosse só 
do presidente ou do governador.

Não temos um eleitor que estu-
da os candidatos e as propostas. 
Vai na indicação de outros. A esco-
lha para deputados é terceirizada.

Em cima disso, o que chama 
a atenção desse eleitor?

Camargo – Há fatores mais 

Fredi 
Camargo, 
cientista 
político

“A escolha para 
deputados é terceirizada”

pessoais e não ideológicos. Se trata 
de um candidato que fez me fez 
um favor, que é amigo da comuni-
dade ou trouxe verba para o meu 
município. 

É justo por isso que precisamos 
repensar o nosso processo eleitoral, 
com campanhas de conscientiza-
ção, com mais esclarecimento das 
funções e da importância dos legis-
lativos. Inclusive há políticos que se 
aproveitam deste desconhecimento 

Na AL são 55 cadeiras. Projeto chama atenção para representatividade

DIVULGAÇÃO AL RS
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Pesquisa revela visão do 
eleitor sobre candidatos locais
Para 43,9% dos 
votantes da região, ter 

comprometimento 
com as bandeiras locais 

é o mais importante 

na hora de escolher 

um candidato para os 

parlamentos. Líderes 

destacam necessidade 

de mudança cultural 

para Vale ter mais 
representação política

Filipe Faleiro
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A ideia de fortalecer a presen-
ça regional nas decisões 
políticas tanto na Assem-
bleia Legislativa quando 

na Câmara dos Deputados passa 

pelo conhecimento sobre o perfil do 

eleitor. Esse é um dos objetivos do 

projeto “Desperta, Vale do Taquari”, 

promovido pelo Grupo A Hora.
Na primeira pesquisa eleitoral, 

o Instituto Methodus destaca os 

motivos que levam as pessoas a es-

colher nomes locais. Ser compro-

metido com a região é considerado 

muito importante na hora do voto. 

Conforme o diretor de projetos 

do instituto, graduado em filosofia 

e pesquisador em comportamento 

político pela PUC/SP, José Carlos 

Sauer, ainda que haja a leitura de 

importância da representatividade 

por parte do eleitor, a resposta só 

vem quando ele é provocado sobre 

o assunto. “O eleitor parece desa-

tento a esse processo. Isso mostra 

o quão importante são os projetos 

como o Desperta.”
Pela experiência em pesquisas 

eleitorais, Sauer frisa que essa 

preocupação quanto a escolha 

por nomes identificados com as 

regiões está presente em diferen-

tes localidades gaúchas. Por outro 

lado afirma: “desconheço alguma 

que tenha se materializado, sen-

do transformada em projeto, com 

uma ação ativa de estabelecer diá-

logo com a comunidade.”
Para o diretor geral do Grupo A 

Hora, Adair Weiss, o projeto parte 

do entendimento de que o Vale do 

Taquari precisa se fortalecer, estar 

no centro das discussões políticas. 

“Uma região sem presença políti-

ca é mais fraca. Não participa das 

decisões políticas”, comenta.
A pesquisa ouviu 300 eleitores 

em seis cidades da região entre os 

dias 22 a 25 de março. Os moti-

vos mais citados para escolher um 

candidato a deputado local são: 

ser comprometido com a região 

(43,9% consideram isso muito 

importante e 53,8% importante); 

estar preparado para enfrentar os 

desafios futuros do Vale do Taquari 

(41,9% muito importante e 55,1% 

o importante); e conhecer as ne-

cessidades locais (37,2% muito 

importante e 58,1% o importante).

Carência de 
liderança

Presidente do Conselho de De-

senvolvimento do Vale (Codevat), 

Luciano Moresco, reforça a neces-

sidade de agentes políticos ligados 

à região, que conheçam o coti-

diano e as mazelas locais. “Nas 

bases é que o deputado captam as 

informações e as demandas das 

localidades. Tão importante quan-

to isso, está a identificação com o 

Vale, o vestir a camiseta, ligada a 

questão social, aos setores produ-

tivos e à educação.”
O presidente do Codevat con-

sidera que falta identificação de 

um líder que represente o Vale do 

Taquari. “Basta ver o que aconte-

ceu com o plano de concessões. 

Foi aprovado pelos deputados por 

conveniência da governabilidade. 

Agora estamos fazendo audiên-

cias públicas com a ‘vaca que já foi 

Pesquisa aborda conhecimento do eleitor sobre representação local, 

preferência de nomes aos parlamentos, e ao governo estadual e federal

A HORA   |  7

Quarta-feira, 30 março 2022

Pesquisa indica preferências para os    legislativos
para prometer projetos que não 
fazem parte das suas atribuições. 

Sobre as estratégias dos 
políticos. Como a escolha 
das listas de candidatos pelos
partidos conversa com esse eleitor?

Camargo – Temos três ou quatro 
vertentes de candidatos. Aquele 
que é profissional, que está há mais 
tempo na vida partidária, com uma 
base construída dentro das comu-
nidades, onde há líderes locais e até 
assessores que trabalham por ele. 

Com o advento do marketing 
político, que se fortaleceu em mea-
dos dos anos 90, houve uma nova 
corrente. Que são os candidatos de 
ocasião. Normalmente estão vincu-
lados a um político em evidência, ou 
uma vertente ideológica. Também 
há aqueles do meio artístico, do 
futebol, da televisão, enfim.

Existe ainda os nomes ligados 
a correntes. A bancada da Bíblia, 
da Bala, dos Ruralistas. Estes 
nomes estão dentro de um nicho 

da sociedade.
Também há os herdeiros 

eleitorais, com sobrenomes 
reconhecidos na política.

No Vale do Taquari, se desenha 
mais um pleito com bastante 
candidatos. De que maneira 
isso pode interferir?

Camargo – A região tem 
uma dificuldade que não é de 
hoje. Não há unificação, mes-
mo com esse multipartidaris-
mo, as siglas municipais estão 
distantes, sem uma organiza-
ção para apoiar um nome.

Um exemplo é a concessão 
das rodovias. Todo esse episó-
dio mostrou a divisão regional 
e afastou esse diálogo também 
na política. Enquanto houver 
brigas internas na região e 
dentro dos partidos, há uma 
tendência dos partidos inter-
municipais não se organizarem 
e a região perder força e ficar 
sem representante.
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A Hora – Pelas características do Vale do Taquari, 

há uma votação heterogênea, com pulverização 

dos votos em diferentes partidos e candidatos. 

Quais os motivos para isso?

José Carlos Sauer – A população do Vale do Taquari 

tem como característica ser uma comunidade 

empreendedora e que atrai trabalhadores de 

diferentes regiões. Esse é um dos motivos que 

ajuda a explicar esse voto heterogêneo. Também 

há fenômenos próprios do movimento político, 

nomes que representam correntes ideológicas 

preponderantes do momento.

Como é possível criar consciência coletiva sobre a representação local 

nos parlamentos?
Sauer – Quando verificamos uma ação organizada, tanto o projeto do Grupo 

A Hora, quanto o debate nas entidades representativas, se tem um canal 

de diálogo para alertar sobre essa representatividade. Vemos que há muitas 

pessoas que não sabem sobre esses movimentos, e que quando são informadas, 

acreditam ser importante.

Isso comprova a importância em trazer essas temáticas, pois quando o eleitor 

é provocado, passa a priorizar candidatos vinculados aos interesses da região. 

A partir disso, vem uma opinião voltada ao grupo social, não em preocupação 

individual, de um município receber verbas por meio de emendas, como muitos 

políticos usam como justificativa.

O eleitor informado quer candidatos com conhecimento sobre os interesses da 

região. De ser um candidato mais plural.

“O eleitor informado quer 

candidatos com conhecimento 

sobre os interesses da região”

pro brejo’”, critica.
Outra questão que merece análi-

se, diz Moresco, é o entendimento 

do que representa a democracia. 

Neste caminho, acredita ser ne-

cessário aumentar a consciência 

do eleitor. “Parece que é só o voto. 

Democracia é um exercício diário. 

É acompanhar o trabalho daqueles 

que escolhemos. Nos mantermos 

vigilantes e cobrarmos resultado.”

Liberdade de escolha

Na Associação dos Vereadores 

(Avat), a decisão dos parlamen-

tares é individual. Os integrantes 

dos Legislativos pelos municípios 

decidem quem apoiar, sejam can-

didatos da região ou não. “Essa foi 

uma decisão adotada em assem-

bleia”, diz o presidente, vereador 

de Taquari, Leandro Mariante.

Ainda assim, o tema merece ser 

debatido, acredita. “Não ter nomes 

tanto na assembleia quanto em Bra-

sília nos prejudica. Nosso sistema 

político para aprovação de projetos é 

pelo voto. Não temos políticos para 

votar nas nossas demandas.”
Para ele, há uma mudança cultu-

ral em curso. “O resultado não va-

mos ver nesta eleição. Pode ser que 

até algum dos nomes locais con-

siga se eleger, mas não será com 

uma votação expressiva.” Pela 

análise de Mariante, a região pre-

cisa criar uma consciência coletiva 

na política quando um nome local 

à Assembleia Legislativa alcançar 

35 mil votos dos eleitores nos 38 

municípios e mais de 60 mil para 

uma cadeira na câmara dos depu-

tados em Brasília.
Até lá, haverá uma continuidade 

nas estratégias dos partidos e de 

alguns candidatos, de fazer a elei-

ção geral como uma mola propul-

sora às eleições municipais para 

prefeito e vereador.

“Fazer o eleitor 
apostar em nomes 

daqui”
O presidente da Associação dos 

Municípios do Vale do Taquari 

(Amvat), prefeito de Colinas, San-

dro Herrmann, ressalta a dificul-

dade em criar um nome de consen-

so. “Não depende só dos prefeitos. 

É preciso entender a corrente par-

tidária, a escolha das siglas. Mui-

tas vão colocar dois, três, ou qua-

tro nomes.”
Na análise dele, o pleito deste 

ano será similar ao de quatro anos 

atrás, quando 15 nomes de mora-

dores do Vale foram inscritos. “Vai 

ter bastante candidatos de novo e 

corremos o risco de não elegermos 

ninguém”, antecipa.
Ainda assim, considera que esse 

quadro não depende só de políti-

cos locais, mas também do enten-

dimento da população. “É preciso 

escolher o melhor, aquele vincu-

lado às nossas demandas. Fazer o 

eleitor apostar em nomes daqui. É 

ele que vai escolher.”
Outra questão relevante diz res-

peito ao apoio dos gestores. Por 

vezes, admite, prefeitos se com-

prometem em apoiar determinado 

candidato devido aos recursos en-

viados por meio de emendas par-

lamentares. “Esse é um problema 

também. 

Próximas edições

Amanhã, quarta-feira, 30, A 

Hora publica os resultados da 

pesquisa espontânea e estimula-

da para a Assembleia Legislativa, 

Câmara dos Deputados e Senado;

Na quinta-feira, será a vez dos 

números com relação ao governo 

estadual e ao federal. 

ENTREVISTA | JOSÉ CARLOS SAUER, DIRETOR DE PROJETOS DO INSTITUTO 

METHODUS, FILÓSOFO E PESQUISADOR EM COMPORTAMENTO POLÍTICO

Terça-feira 
A primeira matéria abordou os motivos que levam as 
pessoas a escolher nomes locais para os legislativos. Os 
aspectos mais citados foram: ser comprometido com a 
região (43,9% consideram isso muito importante e 53,8% 
importante); estar preparado para enfrentar os desafios 
futuros do Vale do Taquari (41,9% muito importante e 
55,1% o importante); e conhecer as necessidades locais 
(37,2% muito importante e 58,1% o importante).

Quarta-feira
A reportagem apresentou os primeiros números para a 
Assembleia Legislativa, Câmara dos Deputados e Senado. 
No estimulado para o parlamento gaúcho, os nomes mais 
lembrados foram: Márcia Scherer (15,3%), João Braun (9,3%), 
Douglas Sandri e Jonathan Brönstrup (ambos com 6,6%).
No legislativo federal, os primeiros foram: Enio Bacci (30,6%), 
Ricardo Wagner (13,6%) e Felipe Diehl (7,3%).
Ao Senado, os mais lembrados na estimulada foram: José Ivo 
Sartori (26,2%), Manuela D’Ávila (15,3%), Lasier Martins(13,3%) 
e Ana Amélia Lemos (10,6%).

Disputa à presidência da República será marcada pela polarização, apostam especialistas. Debate ideológico ficará a frente da análise das propostas 
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